
BARRANQUILLA, 

NOTIFICACIÓN MEDIANTE AVISO No. 
(PAGINA WEB) 

1 1 BIT 8 

Señor(a) 
OSCAR PACHECO FONSECA 
REPRESENTANTE LEGAL 
PECES DE SION E.A.T. 
CALLE 43 # 41 - 98 
BARRANQUILLA - ATLANTICO 

Actuación A d m i n i s t r a t i v a : Resolución No. 0 0 0 1 1 7 del 2 0 1 7 
Número de Expediente : 2104-227 
REF: Notificación med iante aviso artículo 69 Ley 1437 de2011 

Dando cumplimiento a lo dispuesto en el art iculo 59 del Código de Procedimiento 
Administrativo y de lo Contencioso Administrat ivo y, ante la imposibi l idad de materializar 
la notificación personal correspondiente, no obstante agotar citación que para estos 
efectos contempla el articulo 68 de la Ley 1437 de 2011 , ta l y como consta en la 
correspondiente guía de envió No. YG162050483C0, se procede a notificar por medio de 
AVISO la siguiente actuación administrat iva. 

Acto Administrat ivo a 
notificar: 

Resolución No. 000117 del 16 de Febrero del 2017 

Autor idad que expide el acto 
administrativo. 

Corporación Autónoma Regional del Atlántico - C.R.A. 

Recursos que proceden. 
Procede Recurso de Reposición ante la Dirección General 
Art 76 de la ley 1437 de 2011 

Plazo para interponer 
recursos 

(10) días hábiles siguientes a la notificación 

Advertencia Se le advierte que la notificación se considerara surt ida al 
finalizar el día siguiente al de la entrega del presente 
aviso. 

Sujeto a notificar: OSCAR PACHECO FONSECA 
REPRESENTANTE LEGAL 

CONSTANCIA DE PUBLICACION 

De acuerdo con lo preceptuado en el inciso segundo del artículo 59 de la Ley 1437 de 
2011 la presente administración decisiva fiae fijada en la página web de la Corporación 
autónoma regional del Atlántico desde las 7:00 am del día p f |ÍM ')t\4f 
hasta las 5:00 p m del día J W i U W 7 £ U j 7 

Atentamente, 

J U t l E T T E SLEMAN CHAMS 
Asesora de Dirección (C) ^ 

Elaboro: Jairo Pacheco 
Reviso: Evaristo Arteta 
Reviso: Liliana Zapata G. - Subdirección De Gestión Ambiental 



BARRANQUILLA, 1̂ u 2017 

NOTIFICACIÓN MEDIANTE AVISO No. O Q 0 l 4 7 

S e ñ o r ( a ) 
OSCAR PACHECO FONSECA 
R E P R E S E N T A N T E L E G A L 
P E C E S D E SION E.A.T. 
C A L L E 43 # 41 - 98 
BARRANQUILLA-ATLANTICO 

A c t u a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a : 
Expediente 2104-227 

RESOLUCION No. 000117 del 2017-

R E F : Notificación mediante aviso Artículo 69 Ley 1437 de 2011. 

Dando cumplimiento a lo dispuesto en el Artículo 69 del Código de 
Procedimiento Administrativo y de lo Contencioso Administrativo y, ante 
la imposibilidad de materializar la notificación personal correspondiente, 
no obstante agotar citación que para estos efectos contempla el Artículo 68 
de la Ley 1437 de 2011, tal y como consta en la correspondiente guía de 
envío No. YG155854770CO, se procede a notificar por medio de AVISO la 
siguiente actuación administrativa. 

Acto Admin is t ra t i vo a 
noti f icar: 

Resolución No. 000117 del 15 de febrero 2017 

Auto r idad que expide el acto 
adminis t ra t ivo . 

Corporación Autónoma Regional del Atlántico - C.R.A. 

Recursos que proceden. Proceda Recurso de Reposición ante la Dirección de 
Gestióri. Ambienta l A r t 76 de la Ley 1437 de 2011) 

Plazo para interponer 
recursos 

Diez (lO)dias hábiles contados a pa r t i r del día siguiente 
de su notificación ( A r t 69 ley 1437 de 2011) 

Advertencia Se le advierte que la notificación se considerara su r t i da a l 
f inalizar el día siguiente a l de la entrega del presente 
aviso. 

Sujeto a noti f icar: OSCAR PACHECO FONSECA 
R E P R E S E N T A N T E L E G A L 

Se adjunta copia íntegra del Resolución N° 000117 del 16 de Febrero de 
2017 consta de # 18 folios • 

Atentamente, 

JÜLteTTE SLEMAN CHAMS 
A S E S O R A D E D IRECCION (C) 

Elaboro: Ja i ro Pacheco 
Reviso: Dra. L i l iana zapata 
Superviso: Evaristo Arteta 



C . R . A 
Corporación Autónoma 
Regional del AKántico 

B a r r a n q u i l l a , 1 g FEB. 2017 G.A 

S e ñ o r ( a ) 
O s c a r P a c h e c o F o n s e c a 
R e p r e s e n t a n t e L e g a l 
P e c e s d e S i o n E.A.T. 
Ca l l e 4 3 N° 4 1 - 9 8 
B a r r a n q u i l l a - .At lánt ico 

'S^ - O O O 5 9 f 

Ref. RES0LtJCüdN>j8 I | 7̂  d e , ^ 6 F£B. 2017 

S í r v a s e c o m p a r e c e r a la G e r e n c i a d e G e s t i ó n A m b i e n t a l d e é s t a C o r p o r a c i ó n , 
u b i c a d a e n la ca l le 6 6 N o - 5 4 - 4 3 P iso 1°, d e n t r o d e los c i n c o (5) d í a s háb i l es 
s i g u i e n t e s a la f e c h a d e rec ibo de l p r e s e n t e c i ta to r io , p a r a q u e s e no t i f i que 
p e r s o n a l m e n t e de l ac to a d m i n i s t r a t i v o a n t e s a n o t a d o , d e c o n f o r m i d a d c o n e l a r t í cu lo 
6 8 d e la L e y 1 4 3 7 d e 2 0 1 1 . 

E n e l e v e n t o d e h a c e r c a s o o m i s o a la p r e s e n t e c i t ac i ón , e s t e s e sur t i rá po r av i so 
a c o m p a ñ a d o d e cop ia í n teg ra de l a c t o a d m i n i s t r a t i v o , e n c o n c o r d a n c i a c o n el 
a r t í cu lo 6 9 d e la c i t ada Ley . 

A t e n t a m e n t e , 

A L B E R T O E S C O L A R V E G A 
D IRECTOR G E N E R A L 

Exp: 2104-227 ^ . 
Elaboró Epoveda. Abogada /Odair mejia Profesional especializado 
Reviso: Liliana Zapata Gerente de Gestión Ambiental 

. <Bo: Juliettte Sieman Chams. Asesora de Dirección (C) 

(57-5) 3492482 - 3492686 
info@crauionoma.gov. co 

Calle 66 No, 54 -43 
srranquílía - Aííántíco Coíombia 

wwwxrautonoma.gov-co 



r 
I Servicios Postales 
I Nacionales S,A 

NIT 900.062917-9 
^ e G 2 5 G 9 5 A 5 5 
. Unea Nal: 01 aOtX) 1 

REMITENTE 
Nombre/ Razón Social 
CORPORACION ALTTONOMA 
REGIONAL DEL ATLANTICO - CRA 
-CRA-B 
DireccióniCALLE 66 # 54 43 

Ciudad;BARRAI>IQUILLA 

Departamento;ATLÂ '"l ICO 
Código Postal: 
I Z i - ; i , ; Y G 1 5 5 B 6 4 7 7 0 C O 

Razón Social: 
PACHECO FONSECA-PECES OH EAT 

,,-.dón:CL<3 .11-98 

ciudad:BARRArgQUILLA 

Depaifamento: ATI-ANTICO 

Código Posfal:080003064 
Fecha Pre-Admislón: 
21/02/2017 13:49:20 

«¡n Traispots Uc iiav l»m M 20/1)5/201 
Minie Res feaiada ívtss 00BB7 Jsl na/0B/2ilh 

SERVICIOS POSTALES NACIONALES S.A NIT 900.062.917-9 
POSTEXPRESS 

Centro Operativo: 
Orden de servicio: 

• p o . b a r r a n q u i l l a 

17209300 
Fecha Pre>Admisión: 121/02/2017 13:49:20 6 

YG155854770CO 
Nombre/ Razón Social: CORPORACION AUTONÔ M REGIONAL DEL ATLANTICO - CRA - CRA -
BARRANQUILLA 
Direcc¡ón:CALLE 66 # 54 - 43 fllT/C.C/T.I:8i ̂ 000339 
Referencia: 

Causal Devoluciones: 

C¡udad:BARRANQUILLA 
Teléfono: 
Depfo:AT[-ANTICO 

Código Postal: 
Código Operativo: 

Nombre/ Razón Social: OSCAR PACHECO FONSECA-PECES DE SION EAT 

Dirección:CL 43 41-98 
Tel: 
Ciudad:BARRANQUILLA 

Código Postal:080003054 
Depto:ATLANTICO 

Código 
Operativo:8888455 

Fecha de entrega: 
Distribuidor: 

c e . 

I Peso Fisico(grs):200 
I Peso Volumétr¡co(grs}:0 
I Peso Facturado(grs}:200 
I Valor DecIarado:$0 
I Valor Flete:$2.600 
I Costo de iiianejo:$0 
I Valor Total:$2.600 

r e ] Rehusado ' ,"C21 Cerrado 
| N E | No existe NI N2 No contactado 
^ ^ | n o reside FA Fallecido 

1 NRl No reclamado 
AC Apartado Clausurado 

| d e | Desconocido FM Fuerza Mayor 

[ 1 Dirección errada 
Firma nombre y/o sello de quien recibe: 

co n 

UJ: 
_ H 
O o : ? ° 
ai ce < m 
6 

8 8 3 8 a B a S 8 8 8 4 S 5 Y G 1 5 5 8 S 4 7 7 B C 0 

Pnndpsl; BoipH IC, Mmhia Biaiunal 25 E í 95 ASS Sngíá / «»w.(72 cnmni ta lla[:»nal: DI 80110III211 / Id. cmta* (Sil 4722 D05. Mn Iranspota Lin da caija 0110200 iH 20 ik nsyo da 20irainli:, Bes HansEJens lifam 00DG7 da S s^laitm dd 201 
;ia qLBliMi cananinranla del cnrtraln quasa aaauailra [.djllcadn en la raijir-a -(.-éx 4-72 Irutijiá Üns [;a; a-.nalas para probar'la antraga dd Hftía Para Rjarnar alpiln redann serMdaalaliartaP- .̂camcB Pp-i: ransdlarlaPdftlca da Trríaniarto: ww(.4-72.aamco 



Corporación Aulón:^"^•• 
Regional del Alió";!.:.: 

B a r r a n q u i l l a , " | g [Tfg^ 2017 G.A 

S e ñ o r ( a ) 
O s c a r P a c h e c o F o n s e c a = 0 0 0 5 9 5 
R e p r e s e n t a n t e L e g a l 
P e c e s d e S i o n E .A .T . 
Ca l l e 4 3 N° 4 1 - 9 8 
B a r r a n q u i l l a - A t l á n t i c o 

Ref. RESOLIKÍICÍIMOSJS | | J¡ d e ^ S FEB. 2017 

S í r v a s e c o m p a r e c e r a la G e r e n c i a d e G e s t i ó n A m b i e n t a l d e é s t a C o r p o r a c i ó n 
u b i c a d a e n ia ca l le ' 66 N o - 5 4 - 4 3 P iso 1°, d e n t r o d e los c i n c o (5) d í a s háb i ie ; 
s i g u i e n t e s a la f e c h a cíe rec ibo de l p r e s e n t e c i ta to r io , p a r a q u e s e no t i f i qu ; 
p e r s o n a l m e n t e de l ac to a d m i n i s t r a t i v o a n t e s a n o t a d o , d e : o n f o r m i d a d c o n ei art ícuir 
6 8 d e la L e y 1 4 3 7 d e 2 0 1 1 . 

E n e l e v e n t o d e h a c e r c a s o o m i s o a la p r e s e n t e c i t ac i ón , e s t e s e sur t i rá po r a v i s c 

a c o m p a ñ a d o d e c o p i a í n t e g r a de l a c t o admin is t ra t i vo , , . e n c o n c o r d a n c i a c o n e 
ar t í cu lo 6 9 d e la c i t a d a Lciy. •y 

A t e n t a m e n t e , 

A L B E R T O E S C O L A R V E G A 
D IRECTOR G E N E R A L 

Exp: 2104-227 
Elaboró Epoveda. Abogada /Odair mejia Profesional especializado 
Reviso: Liliana Zapata Gerente de G-i.st¡ón Ambiental 
¡SÍoBo: Juliettte Sieman Chams. Ar,iiSora de Dirección (C) 

Calle 6S Wo. M -• 
Barranquilla - Allániico Coloirlv. 

www,crautanom,n.gO",c 



R E P U B L I C A U t u u u u i v i D i M • 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C I O N N o ^ ' Q O O 1 1 ^ 2017 

OR MEDIO D E L A C U A L S E O T O R G A UNA C O N C E S I O N DÉ A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
i i : IMPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S ION E . A . T U B I C A D O 

E N E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

• i l i irector Geiieral de la Corp>'.ración Autónoma Regional del Atlántico, en uso de las facultades 
ie fueron conferidas por h Ley 99/93, teniendo en cuenta ¡o s e ñ a l a d o en la Constitución 

düiürial, Ley 99 de 1993, Decreto 2811 de 1974, Ley 1437 de 2011, Decreto 1076 de 2015, 
. ; i ! ¡ás normas concordantes y. 

C O N S I D E R A N D O 

lid mediante Radicado No. C09393 del 19 de Mayo de 2016, e' s e ñ o r O s c a r Antonio Pacheco 
oi iseca en calidad de repres ¡ n t a n t e de la sociedad P e c e s de Sion E.A.T. identificada con Nit. 
..;ü.269.675-1, solicito concesión de aguas subterráneas pars el desarrollo de un proyecte 
' •c ico la en estanques bajo la n-iodalidad de recirculación, en el Mi.'nicipio de Suan-Atlántico. 

mediante Auto No. 0005 ;1 del 24 de Agosto de 2016, esta Corporación inicio trámite de 
TiGesión de aguas subterráneas a la sociedad P e c e s de Sioh E.A.T. y, ordeno visita de 
- i jecc ión técnica. 

.,•3 el equipo técnico de la Gerencia de Gestión Ambiental C R A , en cumplimiento de las 
liciones de manejo, centro! y protección de los recursos naturales del Departamento del 
iurii ico y con la finalidad r-a evaluar la solicitud de la con¡: .ss ión de aguas subterráneas 
- sen tada por la sociedad P e c e s de Sion E.A.T. para el desarrollo de un proyecto piscícola en 
í id i iques bajo la modalidad de recirculación, en el Municipio de S.ian-Atlántico, se practicó visita 
• ¡i;spección técnica originándose el Informe Técnico N°000160.'' del 26 de Diciembre de 2016, 
i ei que se consignan los sigMientes aspectos: 

JTADO ACTUAL DEL PROYECTO O ACTIVIDAD: 

iiíea donde se ejecutará el proyecto se encuentra en área rural en jurisdicción del Municipio 
: Suan. El proyecto para el (¡esarroilo de actividades relacionadas con la producción, levante, 
iüoíde y venta de tilapia plateada (Oreoghromis nilóticos), el predio cuenta con 6 pozos en tierra, 
jdpiara aguas de pozo profundo. 

' azul área que será ocupada por los estanques de piscicultura. 

ALUACION DEL ESTUDIO DE IMPACTO: 

VALUACION DE LAS DLTERMINANTES AMBIENTALES RELACIONADAS CON EL 
UNICA ;•• . 

determinante ambientales relacionadas con el POMCA arrojan los siguientes resultados: 

predio en interés se encuentra bajo la jurisdicción del municipiio de SUAN y se ubica en las: 
i.ji (.leñadas qije se indican a ¡continuación: 

Latitud Longitud 

10°18'22,87"N 74°53'51,26"0 

10°18'21,19"N 74°53'47,87"0 

10°18'19,77"N 74'53'45,67"0 

10°18'18,04"N 74°53'43,74" 0 

10°18'16,39"N 74°53'40,73"0 

10''18'14.31"N 74°53'41,86"0 

10°18'15,6rN 74°53'44,45"0 

10°18'16,61"N 74'53'44,57"0 

10°18'18,11"N 74°53'48,27"0 



R E P U B L I C A D E C O L O M B I A 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C I O N Nfe r O Ó O 1 1 7 D E 2017 

J R MEDIO D E L A C U A L S e O T O R G A UNA C O N C E S I O N DB A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
£ IMPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S I O N E.A.T . U B I C A D O 

E N E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

5 fifi 

Figura 1. Imagen satelital georréferen dación proyecto Piscicultura 

El polígono tiene un ár-sa de 2.88 Ha y un perímetro de 919.54 m como se muestra a 
continuación: 

|A/e3 - ¿.oo Kh 
Pefimeifo» 010.538 fi 

O 37.5 75 150 22S 3C0 
htv.iaj *i%t«t tie.iM' 

:juperposic¡ón cartográfide nos permite identificar que, desde el punto de vista de la 
lifícación del recurso hídrido, se encuentra la Sub-Zona Hidrográfica Canal Del Dique, la cual 
iiia con POMCA adoptado mediante acuerdo No 002 de 2008. 

•'üilgono se-encuentra localizado en el Municipio de Suan, tal como lo demuestra la siguiente 
'ración: 



R E P U B L I C A D E C O L O M B I A 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C I O N N^^ r O Ó O 1 1 7 D E 2017 

OR MEDIO D E L A C U A L S E O T O R G A UNA C O N C E S I O N D E A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
1£ IMPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S I O N E.A.T . U B I C A D O 

E N E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

Figura 1. Imagen satelital georréferenciación proyecto Piscicultura 

El polígono tiene un área de 2.88 Ha y un perímetro de 919.54 m como se muestra a 
continuación: 

- - lA íea -ZCOHA 
^ P o f l r r e t f p » 310.838 m 

^juperposición cartográfide nos permite identificar que, desde el punto de vista de la 
nificación del recurso hídríco, se encuentra la Sub-Zona Hidrográfica Canal Del Dique, la cual 
íiiia con POMCA adoptado mediante acuerdo No 002 de 2008. 

•'üíígono sé-encuentra localizado en el Municipio de Suan, tal como lo demuestra la siguiente 
¡[ración: 

^ll SAtíTALUCiA ' . . * . 

CAÍJ 0DELACRU2: 
A -

Ct)' 



R E P U B L I C A D E ÜULUIVIDIA 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C i O N N o . - " 0 0 0 1 1 7 D E 2017 

^ÜR MEDIO D E LA C U A L S E O T O R G A UNA C O N C E S I O N DE A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
íF IPvlPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S I O N E.A.T . U B I C A D O 

EN EL MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

La red hidrográfica y las vías en los alrededores del polígono suministrado se muestra en 
la siguiente ilustración. ' ' . -

Según el POMCA de Canal del Dique el área en estudio de encuentra zonificado 
arnbientalmente como se muestra en la siguiente figura: . 

c'e Rehabilitación Productiva (ZRP) 

la de iRehabllltación Productiva (ZRHP): Áreas o espacios con potencial para la producción y 
ííctualmente se encuentran deteriorados o inhabilitados. Se prevén actividades de manejo 

c3iniñadas a la adecuación y optimización de ¡os suelos y los recursos naturales presentes, 
¡dientes al mejoramiento de ¡as condiciones productivas y la calidad de vida en el marco del 
jurroilo sostenible. Los usos de esta categoría estarán en concordancia con la categoría de 

.Ahicción. Esta categoría es compatible con la expansión urbana y constituye ia matriz del área 
' estudio. 

.•onúnuación se presenta la superposición cartográfica realizada del polígono suministrado con 
, miapas de Susceptibilidad de Amenaza realizado por esta Corporación. De acuerdo al análisis 
Aiizado, el polígono suministrado, se encuentra iocallzado en un. área con susceptibilidad de 
•.•'•aza por inundación IVIUY ALTA. 



R E P U B L I C A D E C O L O M B I A 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C I O N N o > " 0 0 0 1 í 7, 2017 

•R MEDIO DE LA C U A L SH O T O R G A UNA C O N C E S I O N DE^'AGUAS S U B T E R R A N E A S Y 
IMPONEN UNAS O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S ION E.A.T . U B I C A D O 

EN E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

Acuerdo a/ análisis realizado, el polígono suministrado, se encuentra iocallzado en un área 
^susceptibilidad de amenaza por Incendios Forestales MODE'RADAMENTE BAJA. 

111 <M 

5 

r 

5 
5 

1 -

c 

¡ 

LEYENDA , . . . . . . , j . •.. / . 1 
;)i:»':»ptit>illd.i(I Incendio» -

0 37.5 7í 150 J35 

""̂  "* M 

¡cuerdo al análisis realizado, el polígono suministrado, se encuentra iocallzado en un área 
-juisceptibilidad de amenaza por Remoción en l^asa BAJA Y MODERADAMENTE BAJA. 



- R E P U B L I C A D E C O L O M B I A \ 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C i O N N o - - O O O 1 1 7. D E 2017 

OR MEDIO D E L A C U A L S E O T O R G A UNA C O N C E S I O N DE A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
i- IMPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S I O N E.A.T . U B I C A D O 

E N E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

LEYENDA 

'¿•'^ SuiceptlelIIdadRcmúctúnEnMaM 

acuerdo al. análisis realizado, el polígono suministrado, se encuentra localizado en un área 
• susceptibilidad de amenaza por sismos MODERADAMENTE BAJA. 

LEYENDA 
Suic .p I ¡b l1 ld3dSI>n io . 

"1 v-: 

NCLUSIONES SEGÚN EL POMCA: * 

/::/ poligono suministrado se encuentra en la Sub-Zona Hidrográfica Canal Del Dique, el 
cual cuenta con POMCA adoptado mediante acuerdo No 002 de 2008. 

Syyí'/r; el plan de Orden-cimiento y Manejo de Cuencas del Canal del Dique, la zonificación 
ambiental es la siguiente: v-

' Zona de Rehabilitación Productiva (ZRP) j . ' 

?:una de Rehabilitación Productiva (ZRHP): Áreas o espacios con potencial para la 
producción y que actualmente se encuentran deteriorados o inhabilitados. Se prevén 
actividades de manejo encaminadas a la adecuación y optimización de los suelos y los 
recursos naturales presentes, tendientes al mejoramiento dé las condiciones productivas y 
la calidad de vida en el ni&rco del desarrollo sostenible. Los usos de esta categoría estarán 
en concordancia con la'.categoría de producción. Esta cetegoría es compatible con la 
expansión urbana y constituye la matriz del área de estudió. 

Sobre los mapas de Susceptibilidad de Amenaza .'.v-

E:: importante indicar que en el poligono se presentan zonah de susceptibilidad MUY ALTA 
por el fenómeno de Incndación. Por lo que para el desarrollo de esta área de deben 
idenlificary ejecutarlas, nedldas pertinentes para la prevención y mitigación de los riesgos 
asociados a estas amenazas, v ; • 
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E S T A N Q U E 3 

E S T A N Q U E A 

Figura 2. Esquema del proyecto de Piscicultura 

uroyecio piscícola de la empresa PECES DE SION EAT, se localiza en el municipio de Suan, 
: el predio conocido como FINCA PARCELA 5 í\/¡ALAMBITO, Ja cual posee una extensión de 
:a extensión aproximada de 13 ha.. 

proyecto consiste en el le/ante y engorde de mojarra plateada (Oreochromis nilóticus), el 
'•yecto buscs abarcar un área aproximada de 1 hectárea. Se pretende la implementación de un 
üíema productivo intensivo con recirculación de agua por gravedad, en condiciones óptimas de 
xiacción, con manejo integrado, asistencia técnica, insumes para la siembra y sostenimiento 

.- los módulos productivos. ; 

TAPA PRODUCTIVA: • [.. 

nroceso productivo consta de 3 fases: Cría, Levante y Engorde en su respectivo orden, la 
Aiiidad de alevines inicial por ciclo por piscina será de 20.000 con un peso inicial de 1 gramo. . 

r-:ise de Cria: Antes de recibir los alevinos, se efectúan los ceículos correspondientes a la 
biumasa, biomasa/m2, ración diaria en gramos, número d^: raciones al día, mortalidad 
esperada, variables que se registrarán en tablas especialmente diseñadas, para su posterior 
control. . ' 

alevinos de tilapia se serpbrarán de 1 gr en el estanque de cría a una densidad de 22 
¡dades por metro cuadrado:'En esta fase se alimentarán con concentrado de 45 % de proteína; 
,radón se'ajustará mediante biometría semanal con el 10 % de la biomasa y se dividirá en 
•iiro en 4 (cuatro) partes que se entregarán espaciadamente durante el día, hasta finalizarla 
•u, prevista en 35 días. En este momento los peces estarán pesando 20 gr en promedio, se 

•jcarán mediante trasmallo y se depositarán en el estanque de levante. A partir de este día, el 
laiique de cría queda desocupado y entraré en un período de reposo por 15 días. Pasado este 
:nfju, inmediatamente se iniciará ei segundo ciclo. ; ••• 

Fase de Levante: Termirípda la fase de cría los peces se pescan utilizando trasmallo y se 
í! aspasen ál estanque de Lpvante (No.2), el cual ha sido alistado previamente al igual que el 
-'^tanque de Cría. Este estanque al igual que los que continúan de ahora en adelante quedan 
ufsprovistos de malla anti pájaro, dado el fácil control de depredadores y que, además, la talla 
de los animales los hace poco vulnerables. El tiempo determinado para esta fase es de 49 
días en donde se practicara una biometría cada 15 días pare el ajuste de dieta y control del 
Indice-de conversión alimenticia. El alimento entregado en este tiempo es concentrado del 
38% de proteina y al final los peces deben alcanzar 80 gr de peso promedio. 

Fíise de Engorde: Finalizada la fase de Levante, los anin^ales se mueven a una dé las 
1^ ^annr-.ian /a.Q w/fiffl.s ñsta Última faso durr.- 91 días o hasta alcanzar los 
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t-nlregará concentrado de 30 y 24% de proteína y se practicaren Liometrías cada 15 días para 
el respectivo ajuste de dietas y el control de la conversión. La úonversión finai esperada es de 
1,5 y la mortalidad final esperada será del 20%. 

CLOS DE SIEMBRAS 

r propone realizar siembras cada 6 meses, a una densidad inicial de 22.3 de peces/m2 y al 
,,,/,'e/;ío de la cosecha con una densidad de 6.5peces/m2. 

cronograma de cultivo pactado a once meses como se muestra a continuación: 

MES^S 
1 2 3 • 4 5 6 7 8 9 10 11 

Ciclo 1 '•::^i.-:^:y^ 

Ciclo 2 'mmm m 

preparación de cada estanque para la siembra no debe superar seis días y el manejo antes 
iniciar el cultivo es el siguiente: 

Encalado con cal viva para desinfección y corrección del pH del suelo en dosis de 100 g/m2 
Kg. para cada uno de los estanques. Se debe aplicar con el estanque desocupado pero 
húmedo, al voleo sobre el piso. 
Llenado de los estanques y aseguramiento de que la entrada y oí desagüe de cada uno esté 
en correcto funcionamienio. 
¡..iíiiüieza permanente de :intradas y salidas de agua con mallas y rejillas. 
¡vionitoreo y registro constante de ia calidad del agua, anotando anomalías y observaciones 
que se presenten. v ' •' 
Aumentación con concertrados comerciales en horarios de 9 a 3 pm bajo las raciones ya 
•.•siablecidas para cada etapa (4 para cría y levante y 3 para engorde). 
La empresa utilizara el. sistema de bioflog por medio de la aplicación de preblótlcos 
• ECOPRO), el cual actúa consumiendo la 'materia orgánica de ¡os estanques, fuera de esto 
se utilizara melaza para estimular la reproducción bacteriana la cual al final se convierte en 
alimento para los peces. Cada estanque poseerá una rejilla en la succión y filtros de 500 
áiicras, para luego pasar por filtros de Yz pulgada. Cuando'se seca un estanque el llenado 
üel mismo requiere 3 días' No se realizan labores de alistamiento de estanques con cal, sino 
¿i través del volteo de tierra del fondo por medio de tractor y secado por 15 días, con esto 
::e aprovecha la acción de los rayos Ultravioleta del sol. 
El agua Ingresara a los estanques a través de estructuras de entrada controladas portables. 
Además de estas entradr]s principales, los estanques estarán comunicados entre si, con 
tuberías de 12 pulgadas due pueden permitir en un momento dado que se cree un flujo en 
fonria sinusoidal que termina siempre en el estanque del bloque que se encuentra a menor 
altura. Las aguas empleíidas en producción pueden por lo tanto, circular a través de los 
estanques aledaños para llegar finalmente al canal de drenaje o salir de forma directa a los 
¡nisíiios. : •, • 

• , ' j / í to a las limitaciones de área y a la topografía del terreno, el sistema dispuesto para la 
dfcuiación de aguas, consiste en bombear estas aguas desde los canales de drenaje y 
educida a través de los enfangues, nuevamente a la estaciófi principal de Bombeo para 
.uilizadas en la operación. ^ ": 

.Al ei fin de mantener las aguas con una calidad adecuada.para el desarrollo del cultivo, el 
tema contempla varias acciones tales como: .• •• 

aplicación de preblótlcos én las piscinas. 
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Uso de controles de nivel en los canales de drenaje para garantizar la retención de sólidos. 
Remoción de lodos, "rastrillándolos" hacia los taludes de los estanques y drenaje. 
Fomento de macrófitas acuáticas en el canal distribuidor para que actúen como biofiltradoras. 
Siembra de fanerógamas terrestres en el borde de los drenajes que actúen como 
uiorremediadoras. _ . 

FL.AN DE AUMENTACIÓN • ' 

; üpürción de alimento a suministrar acorde al peso vivo de los peces: 

Rango de peso (g.) Biomasa a alimentar 
0.5 a 8 10 
8 o 20 5.5 

20 a 80 4.5 
80 c 200 3.5 

200 a 380 2.3 
380 a 550 1.5 

a ofrecer, según peso vivo del pez: 

Rango de peso (g.) Proteína a suminist>i-ir 
0.5-20 45% 

21 38% 
101 32% 

201 en adelante 24% 

JiOMETRIAS 

dada 15 días se realizara un muestreo del 10'% de la población registrando el peso total, peso 
;jromedio, incrbmento en peso,Jncrementp diario y sobrevivencia, con esos valores más los datos 
.ud alimento suministrado se realizara el cálculo de ración diaria y el factor de conversión 
liiiinenlicia. ¡ 

.:./;; ¡a eüsecha se requiere un trasmallo de fibra de nylon ( 5 cm sin nudo), suave para evitar el 
euiuaio del producto, previamente se contactara a la planta de proceso (cliente), para cuadrar el 
- jL'/ü, hora de llegada del trasporte, número y tamaño de tinas (200 litros para el sacrificio por 
•r:M¡ue térmico) la cosecha se elabora en horas de la noche antes del amanecer, se realizara un 

vjiuedo de la jaula en un trasmallo en forma de copo, y se sumerge en una tina con agua fría 
;, causar una muerte rápida a causa de un choque térmico (evitarla liberación de sustancias 
/ :uducidas por el estrés de captura, lo que causaría un mal sabor), y luego se trasportara hacia 

;; isa de manejo para seleccionar y organizar el producto según el criterio establecido entre la 
::resa compradora. Para e¿ta actividad se hace necesario contratar personal extra del pueblo. 

: uS-COSECHA " J . 

• / i el propósito de obtener un producto de excelente calidad en cuanto textura y color, en la 
;.ue!-cüsecha se procederá de a siguiente manera: 
• insensibilizado > eviscer&do > lavado pesaje> enhielado 

Presentación: Kilogramos. • • ' 

. d'lPAQUE Y PRESENTACIÓN 

npaque en canastilla de 25 Kilogramos y en tinas de 500 Kilogramos. 



R E P U B L I C A D L UULUmts iA 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C i O N N o . - - O O O 1 1 7 D E 2017 

~ 0 R MEDIO D E L A C U A L SE O T O R G A UNA C O N C E S I O N DH A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
SE. IMPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S I O N E.A.T . U B I C A D O 

E N E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T I C O . " 

empresas oferentes corren con todo el proceso de logística de trasportación del producto 
ju-jquero producido. 

RESIDUOS GENERADOS PQR LOS PECES EN FASE POS-COSECHA. 

Pnncipalmente el producto pesquero generado será comercializado en forma entera enhielado 
con viseras en caso de que la empresa, que compre el producto desea enhielado sin viseras, se 
procede a eviscerar el producto pesquero y las visceras generadas serán tratadas y molidas para 
eue se rehusen en la alimentación de los mismos peces. 

rACTORES FÍSICO-QUÍMICOS. 

¡levara un registro a través de la medición de la salinidad, temperatura, oxígeno disuelto, 
••mperatura, se calculara 3 veces al día antes de cada alimentación' 

'ECURSOS HUMANOS 

• era el funcionamiento del proyecto se ha tenido en cuenta la contratación del siguiente personal: 
Un técnico en acuicultura ; 
Dos operarios de planta. . ' 
Un celador nocturno. .. . ' • • 
0[ros operarios temporales dependiendo de las necesidades o actividades a realizar 

y uNSlDERACIONES DE LA CRA EN RELACION CON LA SOLICITUD DE CONCESION DE 
\OUAS PROFUNDAS 

i . . ; c j vez analizada la documentación aportada se obtuvo la siguiente información: 

¡i¡FORMACIO.N GENERAL: : 

Nombre del predio: Finca Parcelación 5 Malambito 
fee:i: 18 Ha + 6.200 m ::, 
' erucuión del predio: Zona rural del IVIunícipio de Suan 
•••redio tipo: Rural 
eipa.rtamento: Atlántico 
jnicipio: Suan • ' 

••\-reda y/ o Corregimiento: Suan 
•.eiividad: Agropecuaria . 

iájquiere Servidumbre para si aprovechamiento de las obras:'^¡O 
íA-díiia Catastral: 08770000100000258000 

A •EÜF'UVIACION ESPECÍFICA, -

i .apresa perforante del pozo: No aplica 
uuicación del pozo coordenadas: 10'18'19.8"N 7r53'48.50" VV 
E>-ferencia Plancha IGAC: No aplica 
'•ecnla: No aplica V' ? 
t'.'niiiso de exploración N°: No aplica ' " " 
' vcha: No aplica ' • 
- Mic/jí! de bombeo: 16/01/2016, se aporta prueba realizada por ECOPLANET, Ingeniera 
•.Aulica, Luz Helena Suarez, Suarez TP 3804 de Ministerio de Desarrollo la cual arrojo el 
Anuiente resultado: 

. ejíundidad del pozo 12 metros. 
i'iCjfundidad de la bomba 9 metros. •• • 
:Eí¡netro del tubo de encamisado 0.15 metros. 
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Nivel estático del agua: Al realizarla medición para el cálculo del nivel freático del pozo subterráneo 
uiiesanal con el qué se cuenta en la actualidad en el proyecto piscícola Peces de Sion, que es una 
•dsuciacióñ de pequeños producrores nos arroja que tenemos 0.30 mts por encima del nivel del suelo. 
Nivel de bombeo estabilizado Luego de realizar la succión con una bomba tipo lapicero de 2" de 
aiérnelro y dejándola funcionar por más de 2 lloras después de observar que el pozo no siguió 
uííjando se procedió a realizarla medición donde nos arrojó como resultado 1.29 mts. 
.''.batimiento registrado: Para'el cálculo de este, se realizó inicialmíenta la medición del tubo de 
-ncumlsado el cual nos da un área de 176.7 cms. 
Conocernos la altura del nivel ds bombeo estabilizado que es de 129 cms. 
• •'Oí ¡al motivo 'se aplica la fórmula (Área del tubo x Nivel de bombeo estabilizado) para el cálculo del 
ree'.imiento registrado obteniendo como resultado: 
e2.79 Lis. . ' . 

Caudal aforado: Se realizó la medición del caudal con una bomba tipo lapicero de 2" obteniendo 
; 23.7 Lts/min como resultado. . , 

Capacidad especifica: 212 litros 

Abatimiento disponible: Luego de realizado los cálculos se obtuvo 1:39.21 Lts. 

./xoaximiento aprovechable: Realizado los cálculos se obtuvo que el resultado fue de 136.21 Lts. 

i^ruducción teórica del acuifi^ro: Como producción teórica se obtuvo que el pozo subterráneo 
eítesanal cuenta con 1844.7 Ltr;/Min. 
¡'roducción comercial: La prcducción comercial para el pozo subterráneo de la asociación de 
^.¡equeños productores piscícoics Peces de Sion obtuvo un total de 128 Lts/MIn. 

:eilo definitivo del pozo , 

• ! 'i ' • • • ' ' 

- Nivel estático de agua : ' • ., 
„ Nivel de suelo . , 

•2y m 'C : ' "••¿C 
Niv'él estabilizado de bombeo 

•:• Nivel de la bomba 9 m • • 

•t'erta hídrica: 'J . 
.•11 ¡ore de la fuente: Cuenca Rio Magdalena 

udal del pozo: 2.5 l/seg \ 
; O fu n di dad: 12 mts 

unnación acuifera: Acuíferó.Rio Magdalena 

i MANDA/USO: 

.jinestico: N° de personas Z permanentes y 10 transitorias, 
^-diario: Peces. 1800 alevinos mes 
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specificaciones Bomba sumeraible- EVANS (Se adjunta especificaciones técnicas de ia 
loinoa) " -' : • 
'uiencia: 2 l-í . . ' •... 
•.A[aje:220 V . k 
'uoeza de bomba: 80 mts '• 
\,pacidad [Máxima: 270 Umií: ' í ' 
••iúmetro de salida: 2 pulgada.< 

:.-\NTIDAD DE AGUA SOLICITADA: La frecuencia de captación de agua que pretende realizar 
, :)royecto deja empresa PECES DE SION EAT en pozo preexistente dentro del predio PINCA 
•'AriCELACiON 5 MALAMBITO corresponde a 24 horas/dia de forma continua, con un caudal de 
•quivaiente a 2.0 Useg correspondiente a 120 l/min por un período de 30 días/mes para un 
•jiuinen ei Caudal solicitado 80.000 m3/año. 

iin embargo, una vez revisada las necesidades de agua para el proyecto se tiene que: 

iíeCESIDADES DE AGUA 

Área total proyectada 1,5 Ha 

Área en espejo de agua 1.35 Ha 

Profundidad media de los estanques 
1,8 m 

Porcentaje máximo de recambio de agua 
semanal 15%. En recirculación 

Nivel de utilización del área de cultivo 
90% 

Volumen total del agua en cultivo 
18.630 /7?3 

Volumen totí'l de recambio anual por 
perdida por evaporación e infiltración 3% .3353.4 mVaño 

Volumen aaividades humanas y 
necesidades de post-cosecha 120 mVaño 

• 

Calculo del volumen de agua •mVaño 
VOLUMEN ANUAL SOLICITADO EN 

CONCESION 80.000 mVaño 
CALCULO DEL VOLUMEN DE AGUA 

HECHO POR CRA S2.208 m^/año 

Consumo de agua = 2jJt_x 86400seq x 30 dias x 1 m^ - 5184 mVmes 
sej 1 día 1 mes 1000L 

A-eumo de agua año calculado CRA 62.208 m^/año 
.:. empresa para alcanzar sus objetivos productivos, debe captar 24 horas a 2.0 Its/seg durante 
: eCe diee al año, sin agotar'la capacidad del pozo. 

¡SEÑO DEFINITIVO DEL POZO , " ' 

i'ü profundo anillado de 0.1:5 mts de diámetro de 12 mts de profundidad, nivel estático del agua 
. 0.3 mts, abatimiento registrado 1.77 mts, abatimiento disponible 189.21 lts/Mln, producción 
...uercial de i28 its/MIn. Tap^-t de acero de 3.8" con un orificio central apenas para que pase la 
e eria de descarga de ¡a bomba de 4" y dos pequeños huecos laterales, uno para la tubería de 

V ~j a<a 'A '• para medición de'niveles y otro para el cable eléctrico, encauchetado de la bomba. 

PTjxrur^M^ DERIVACION. CONDUCCION. SOBRANTES. 
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rara captar el agua del pozo la empresa contara con 3 motobombas de 10 Hp de potencia 
cada una, de 4 y 6", estas últimas utilizadas para el sistema da distribución. 
Mangueras plásticas de 4." 
Tuberías de distribución oe 4 ", aproximadamente 100 mts. 
No existirán sobrantes . 

í¡gua ingresara a los éstaniques a través de estructuras de entrada controladas por tablas, 
jemas de estas entradas principales, los estanques estarán comunicados entre sí, con tuberías 
:• 12 pulgadas que pueden permitir en un momento dado que se cree un flujo en forma sinusoidal 
¡e termina siempre en el estanque del bloque que se encuentra a menor altura. Las aguas 
npieadas en producción pueden por lo tanto, circular a través de los estanques aledaños para 
yar finalmente al canal de distribuidor o salir de forma directa a los mismos. 

/; el fin de mantener las a'guas con una calidad adecuada para el desarrollo del cultivo, el 
:Áema contempla varias acciones tales como: ' 

^ Aplicación de preblótlcos en las piscinas. 
" Flujo continuo suave para evitar el desarrollo de afloramientos fuertes de algas 

Uso de controles de nivel en los canales de drenaje para garantizarla retención de sólidos. 
' Remoción de lodos, "rastrillándolos" hacia los taludes de los estanques y drenaje. , • 
' Fomento de macrófitas acuáticas en los canales de drenaje para que actúen como 

biofiltradoras. 
« Siembra de fanerógamas terrestres en el borde de los; drenajes que actúen como 

uiorremediadoras. '•• . . ... ,;. 

specificaciones técnicas da los estanques 
enero de estanques: 4 " ; 

mensiones y volumen de agua: 

Tablal. Dimensiones de los estanóues 
ESTANQUE VOLUMEN ALTURA ( 

(m3) mi 
Estanque 1 188.550 1' 
Estanque 2 322.035 1 • 
Estanque 3 916,784 1-
Estanque 4 667,315 1 

8SERVACI0NES DE CAMPO: i . 

En la visita realizada se constataron los siguientes hechos de interés: 

Se obsen/a un pozo preexistente de las siguientes características: Pozo profundo anillado 
de 6" de diámetro. Tapa de acero de 3.8" con un orificio central apenas para que pase la 
lubería de descarga ae la bomba de 2" y dos pequeños huecos laterales, uno para la 
tubería de PVC de :H " para medición de niveles y otro para el cable eléctrico 
encauchetado de la bomba. • 

- En la visita técnica se, observaron 4 estanques en tierra Especificaciones técnicas de los 

estanques. '' ; / ^ ' f 

- DIMENSIONES Y VOLUMEN DE AGUA: 

!)I31. Dimensiones de los estanques 

ESTANQUE VOLUMEN 
(m3) 

ALTURA ( 
m) 

Estanaue 1 188.550 r. 
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Estanque 3 916,784 1 
Estanque 4 667,315 1 

•inejo de motobombas, residuos de aceites y otros 

: el manejo de la motobomba es poco lo que realmente se realiza puesto que solo se utilizan 
el di a anterior a la cosecl-'a y son traídas desde el casco urbano del municipio, donde se 

:: realiza cambios de aceite, 'evislón de filtros, pruebas de encendido y succión antes de ser 
iuegadas a la finca (los equipos de motobombas son alquilados) 

ue de la visita realizada, se pudo concluirlo siguiente: 

La empresa PECES DE SION E.A. T proyecta la ejecución de proyecto de cría, levante y 
ceba de mojarra plateadaJOreochromls nilóticus mediante la técnica de cultivo Intensivo con 
recirculaclón completa de aguas (circuito cerrado). 

La estación piscícola contara con un total de i,35 Ha en espejo de agua. 

La zonificación del POMCA establece para el área del proyecto piscícola de ¡as cooperativas 
se encuentra en las siguientes zonificaclones frente al POMCA: 

El poligono suministrado se encuentra en la Sub-Zona Hidrográfica Canal Del Dique, el cua¡ 
cuenta.con POMCA adoptado medtante acuerdo No 002 de 2008. 

Según e¡ p¡an de Ordenamiento y Manejo de Cuencas del Canal del Dique, ¡a zomfícadón 
ambientares ¡a s¡gu¡ente:.f 

Zona de Rebiabiiitación .Productiva (ZRP) 

Zona de Rehabilitación Productiva (ZRHP): Áreas o espacios con potencla¡ para ¡a 
producción y que actualmente SOJ encuentran deteriorados o Inhabilitados. Se prevén 
actividades de manejo encaminadas a la adecuación y optimización de ¡os sue¡os y ¡os 
recursos naturates presentes, tendientes al mejoramiento dejas condiciones productivas y ¡a 
calidad de-vida en el mamo del desarroüo sostenible. Los usos de esta categoría estarán en 
concordancia con la categoría de producción. Esta categoría es compatible con la expansión 
urbana y constituye la matriz de¡ área de estudio. 

Sobre los mapas de SuscaptlblHdad de Amenaza 

Es importante indicar que en el poligono se presentan zonas dk susceptibilidad MUY ALTA 
por el fenómeno de inundación. Por lo que para el desarrollo de'esta área de deben identificar 
y ejecutar las medidas pertinentes para la prevención y mitigación de los riesgos asociados 
u estas amenazas. 

La producción piscícola S3 reaüzara por rec¡rcu¡ac¡ón, de mañera que e¡ proyecto no genera 
vertimientos, ¡as captaciones se estiman con base en ¡a perd¡da por evaporación e Infiltración, 
la cual se calcula en un promedio del 15% mensual, en este orden de ideas se concluye que 
la estación piscícola requerirá a un volumen de agua de aproximadamente 62.208 m^/año, 
con una Captación de 2,0'lts/s por 24 horas por 360 días año. 

as actividades de producción primaria (piscícolas y acuícolas) no se encuentran restringidas 
dentro de1a resolución 000149 de 28 de Marzo de 2014, por medio de la cual se estab¡ecen 
medidas prohibitivas y reMríctlvas para la reguladón de¡ uso y aprovechamiento del recurso 
iiidrico de¡ departamento' de¡ Atlántico. 

a empresa presento programa de actividades de manejo conforme a los parámetros 
zootécnicos propios para el cultivo de ¡a especie mojarra plateada (Oreochromis nilóticus) 



• -.. R E P U B L I C A DE C ü L U M B l A 
C O R P O R A C I Ó N A U T Ó N O M A R E G I O N A L D E L A T L A N T I C O - C R A 

R E S O L U C I O N Ncte O O Ü í . t ¿ DE 2017 

POR MEDIO D E L A C U A L S»E O T O R G A UNA C O N C E S I O N DE A G U A S S U B T E R R A N E A S Y 
SE IMPONEN U N A S O B L I G A C I O N E S A L A S O C I E D A D P E C E S D E S I O N E.A.T . U B I C A D O 

E N E L MUNICIPIO D E S U A N - A T L A N T i C O . " 

contara con la debida asistencia técnica, se sembra/an alevinos adquiridos en 
ACUACULTIVOS EL GUAJARO. 

j f l ü anterior, es viable otorgar concesión de aguas subterráneas a la soc iedad Peces de Sion 
•- / \ .T . , para el levante y ceba de mojarra plateada mediante la técnica de cultivo intensivo con 
••circulación completa de aguas. ' 

r U N D A M E N T O S J U R I D I C O S 

, •, Const i tución Polít ica de Colombia, en los artículos 8, 63,79 y 80 hacen referencia a la 
Oüiiuación del Estado de proteger las- r iquezas naturales de la Nación, prevenir y controlar los 
•---•lores de deter ioro ambienta l , imponer sanciones legales y exigir la reparación de d a ñ o s 

• . . . j s a d o s del derecho de.tOí:^a la población de gozar de un ambiente sano, de proteger la 
, e i s i d a d e integr idad del amiMente, relacionado con el ca rác te rde inal ienable, imprescript ible e 

ii :v.-mtaargables que se le da a ios bienes de uso público. 

'Á^e el artículo 23 de la Ley /99 de 1993, define ia naturalezé jurídica de las Corporaciones 
.•,;.;lünomas Regionales c o m o entes, ". . .encargados por ley de administrar, dentro del área de su 
/ . í f isdicción, el medio a m b i e n t e y los recursos naturales renovables y propender por su desarrol lo 
Suir.enible. de conformidad con las disposiciones legales y las polít icas del Ministerio del Medio 
•\:::ijieníe...". , 1 • . . X 

i c e l numera l 9 del artículo 31 de la ley 99 de 1.993, prevé corno función de las Corporaciones 
-'. tónomas Regionales: "Oton jar concesiones, permisos, autoriz?aciones y l icencias ambientales 

i • • l u e r i d a s por la ley para el uso, aprovechamiento o movi l ización de los recursos naturales 
•cfiovables o para el desarrol lo de act iv idades que afecten o puedan afectar el medio ambiente." 

. i j e el Art ículo 86 del Decreto 2811 de 1974 establece.' "Toda persona tiene derecho a utilizar 
/;,; aguas de dominio público para satisfacer sus necesidades elementales, las de su familia y las 

SUS animales, siempre que con ello no cauce perjuicios a terceros. 
uso deberá hacerse sin establecer derivaciones, ni emplear máquina ni aparato, ni detener o 
eviar el curso de las aguas, ni deteriorar el cauce o las márgenes de la corriente, ni alterar o 
nlaminar aguas que en forma que se imposibilite su aprovechamiento por terceros. 
:e:¡üü para 'el ejercicio de este derecho se requiera transitar-por predios ajenos, se deberá 

• / ::joner la correspondiente servidumbre." 

L ií? e l Ar t iculo 88 ibídem Indica: "Salvo disposiciones especiales, solo puede hacerse uso de las 
:.•aus en virtud de concesión.-" 

. Í'JI.;Ü¡O 91 ibídem s e ñ a l a : "En caso de escasez, de sequía u otros semejantes, previamente 
::'Lerminados, y mientras subsistan, se podrán variar la cantidad de agua que puede 
^i::¡iií¡¡strarse y el orden establecido para hacerlo." 

• el Art ículo 92 ibídem establece: "Para poder otorgarle, toda concesión de aguas estará sujeta 
... eondiciones especiales previamente determinadas para defender las aguas, lograr su 
•:onveniente utilización, la de'ios predios aledaños, y en general, el cumplimiento de los fines de 
.:u;iüaü pública e interés social inherentes a la utilización. 
e. obstante lo anterior, por razones especiales de conveniencia púbiica, como ia necesidad de 
; cambio en el orden de prolación de cada uso, o el acaecimiento de hechos que alteren ías 
•jíidiciones ambientales, podrán modificarse por el concedente las condiciones de la concesión, 

uieülante resolución administrativa motivada y sujeta a los recursos contencioso administrativos 
r:evis[os porla ley." •••; 

u . i - e i .Articulo 93 Ibidem manif iesta: "Las concesiones otorgadas no serán obstáculo para que 
. / / posierioridad a ellas, se reglamente la distribución de las aguas de manera general para una 
•;. •;,'/)« corriente o derivación.' 
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el Art ículo 2.2.3.2.5.3. del Decreto 1076 de 2015 determina: 'Tocia persona natural o Jurídica 
uiica o privada, requiere concesión o permiso del Instituto Nacional de los Recursos Naturales 
'novadles y del Ambiente, Inderena, para hacer uso de las aguas públicas o sus cauces, salvo 
¡US casos previstos en los ánículos 32 y 33 de este Decreto.." i 

uc el Ar t icu lo 2.2.3.2.2.2. ib idem indica; "Aguas de uso público. Son aguas de uso público: 

Los ríos y todas las aguas que corran por cauces naturales de modo permanente o no; 
Las aguas que corran par cauces artificíales que hayan sido derivadas de un cauce natural; 
Los lagos, lagunas, ciénagas y pantanos; 
Las aguas que estén en ia atmósfera; 
Las corrientes y depósitos de aguas subterráneas; 
Las aguas lluvias; 
Las aguas privadas, que no sean usadas por tres (3) años consecutivos, a partir de la 
vigencia del Decreto - Ley 2811 de 1974. cuando así se declara mediante providencia de la 
Autoridad Ambiental competente previo el trámite previsto en este Decreto, y 
Las demás aguas, en todos sus estados y forman, a que se refiere el artículo 77 del Decreto 
- Lev 2811 de 1974, siempre y cuando no nazcan y mueran dentro del mismo predio." 

. i - así m ismo, en el Art ículo 2.2.3.2.7.1 del Decreto en comento expone: "Toda persona 
• ural o jurídica, pública o privada, requiere concesión para obtener el derecho al 
rovechamiento de las aguas para los siguientes fines: 

a. Abastecimiento en los casos que requiera derivación; 
u. Riego y silvicultura; 
c. Abastecimiento de abrevaderos cuando se requiera de derivación; 
ü. uso industrial; 
ti. Generación térmica o nuclear de electricidad; 
í. Explotación minera y tratamiento de minerales; ,. _ 
y. Explotación petrolera; : -' ' :k'. 
//. Inyección para generación geotérmica; ';" 
;•. Generación hidroeléctrica; 

Generación cinética directa; f 
>\ de madera; •• 
/. íransporte de minerales y sustancias tóxicas; 
ni. Agricultura y pesca; " .ií 

Recreación y deportes;^ 
Usos medicinales, y . 
Otros usos similares." 

íi. 
ij. 

l e ei Ar t icu lo 2.2.3.2.7.2. del Decreto 1076 de 2015 establece: "Disponibilidad del recurso y 
udal concedido. El suministro de aguas para satisfacer concesiones está sujeto a la 
:punibilidad del recurso, por tanto, el estado no es responsable cuando por causas naturales 
'uueda garantizar el caudal concedido. La precedencia cronológica en las concesiones no 
¡loa prioridad y en casos de escasez todas serán abastecidas a prorrata o porturnos, conforme 
uríículo 2.2.3.2.1 16 de este.Decreto. • 

¡L- ei Art ículo 2.2.3.2.7.3. ; mani f iesta: 'Acfo administrativo / fijación del término de las 
ncesiones. El término de las concesiones será fijado en la resolución que las otorgue, teniendo 
cuenta la naturaleza y duración de la actividad, para cuyo ejercicio se otorga, de tai suerte que 
jüiización resulte económipamente rentable y socialmente benéijca." 
, . rA r t i c u l o 2.2.3.2.7.4. ibídem expresa; "Término de las concesiones Las concesiones a que 
refieren los artículos anteriores se otorgarán por un término no.mayor de diez (10) años, salvo 
.¡eslinadas a la prestación de servicios públicos o a la construcción de obras de interés público 

- r , / / A nnrírAn ser otoraadas por períodos hasta de cincuenta (50) años." 
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¡a el Ar t iculo 2.2.3.2.8.1. ibidem establece: "El derecho de aprovechamiento de las aguas dé 
o público no confiere a su titular sino la facultad de usarlas, de conformidad con el Decreto-Ley 
7 7 de 1974, el presente reglamento y las resoluciones que otorguen la concesión." 

:-¿' el Art iculo 2.2.3.2.8.6. ib idem indica.- "Inalterabilidad de las condiciones impuestas. Toda 
ncesión implica para el beneficiarlo, como condición esencial para su subsistencia, la 
rierabilidad de las condiciones impuestas en la respectiva resolución. Cuando el concesionario 

:.ee necesidad de efectuar-cualquier modificación en las condiciones que fija la resolución 
epeciiva, deberá solicitar previamente la autorización correspondiente, comprobando la 
•eesidad de la reforma." 

;e el A R T Í C U L O 2.2.3.2.8.4! ibídem enunc ia : "Término para solicitar prórroga. Las concesiones 
que trata este capítulo sólo podrán prorrogarse durante el último año del período para el cual 
hayan otorgado, salvo razones de conveniencia pública." 

.:e esta Corporac ión expidió la Resolución N° 000036 del 22 de Enero de 2016, por medio de 
juai se fijó las tari fas para ál cobro de servicio de seguimientos y evaluaciones ambientales, 
H ¿ n d o en cuenta los s is temas y métodos de cálculo definidos en la normat iv idad vigente, 
•solución que está ajustada a las previsiones contempladas en la Resolución N° 1280 de 2010, 
el sentido de que en ella se contemplan los condic ionamientos de la tabla única exigida en 

:;i resolución. • 

:e en cuanto a los costos del servicio, el Artículo 3 de la Resolución 000036 del 22 de Enero 
2016, establece que incluyen los costos de los honorar ios de los profesionales, el valor total 
¡as viáticos, y gastos de viaje, y el porcentaje de gastos de administración que sea fi jado 

..lairnente por el Ministerio de Ambien te y Desarrol lo Sostenible. 

iu anterior se der iva el vaíür total del seguimiento que es la sumator ia de los servicios de 
norarios, los gastos de viaje y los gastos de administración, de conformidad con la 
legorización del impacto y. la tabla correspondiente contemplada en la Resolución de cobro. 

,e de acuerdo a la Tab la N° 39 de la citada Resolución es procedente cobrar los siguientes 
;!ceptos de seguimiento, ten iendo en cuenta que las condic iones y característ icas de la 
•i.'idad realizada por la soc iedad Peces de Sion E.A.T., encuadran dentro de los usuarios de 
.üor impacto, inc luyendo erV incremento del IPC para el a ñ o 2017. 

I n s t r u m e n t o s de c o n t r o l To ta l 

Conces ión de aguas $L409.103,82 

i ü é r i t o de lo anterior, ' , 

R E S U E L V E : 

í ríCULO PRIMERO: OTORGAR Concesión de aguas subterráneas a la sociedad Peces 
Sion E.A.T., ident i f icada Con N i t 900.269.675-1, representada legalmente por el s e ñ o r Oscar 
tnnio Panheco Fonseca. oára la eiecución de proyecto de cría, levante y ceba de mojarra 
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íii i-ado), captada del pozo ubicado dentro del predio denominado FINCA PARCELACION 5 
..'•.LAíviBITO, el proyecto se encuentra ubicado en el Municipio de Suan-At lán t ico . La Concesión 
i; aguas que se otorga, es dé un caudal de 62.208 rrf/año, con una captación de 2,0 Its/s por 
• i Huras por 360 días a ñ o . 

• ' . .RAGRAFO ' .PRIMERO: El lugar donde se realizará la captación es un pozo profundo localizado 
: a s siguientes coordenada.^-.: 10°18 '19.8"N 74°53 '48.50" W, en el predio denominado FINCA 

, - .RCELACION 5 M A L A M B I T O en el Municipio de Suan-At lán t ico . 

. . R A G R A F O S E G U N D O : La concesión de aguas se otorga por el término de cinco (5) a ñ o s 
•j i l iados a partir de la ejecutoria del presente acto administrat ivo 

. i f i i C U L O S E G U N D O : La eoncesión de aguas otorgada se sujeta al cumpl imiento de las 

.-.juientes obl igaciones ambienta les: 

1. Instalar un medidor de caudales o uso de correntómetro con el m ismo fin, que permita 
establecer los niveles de agua captada por la estación p i s c i ¿ . o l a . 

:¿. Entregar el Plan semestral de captación aguas, con el f in de demostrar que los niveles SQ 
manejan por debajo de la oferta hídrica del pozo determinada por el aforo hecho por la 
firma O R G A M B I E N T A L -

3. Presentar anualmente, ' caracter ización de los parámetros físico químicos del agua 
captada, de muestrci puntual , donde se midan lof; s iguientes parámetros: PH, 
Temperatura , Conduct iv idad, Dureza Total , Sal inidad, DBO5, DQO, Nitritos, Nitratos, SST. 

..•5 análisis deben ser real izados por un laboratorio certif icado por el IDEAM. Se deberá informar 
•.,•1 a i menos veinte (20) días de anticipación, el día que se real izaran los muéstreos, para que 
;: íuncionario avale la realizai.;ión de los mismos. 

Cultiva.r exc lus ivamente la especie mojarra plateada, uti l izando alevinos machos 
tota lmente reversados..' y dar cumpl imiento a la Resolución N° 461 de 1995 del INPA "Por 
medio de la cual se establecen ios requisitos para el cultivo de mojarra roja o mojarra 
plateada en ambientes naturales o artificiales controlados'';' 

C. .Presentar un informe, en el caso en que se requerir a lguna modif icación en el s istema de 
manejo o producc ión, para qué se evalué lo concerniente. 

, . R A G R A F Q : No obstante 'haberse otorgado la concesión de aguas superf iciales, se debe 
• .-rider en su momen to y de manera obligatoria, las restr icciones a ¡as captaciones de agua, que 
. . e d a realizar la CRA con base en los pronósticos cl imáticos y alertas generadas por el IDEAM 

u u s a la presentac ión de fenómenos ambientales que puedan inf luenciar la oferta hídrica. 

,, : T iCULO T E R C E R O : La soc iedad Peces de Sion E.A.T. identif icada con N i t 900.269.675-1, 
. . b e cancelar a la C.R.A., la /suma correspondiente a UN MILLON C U A T R O C I E N T O S NUEVE 
HL C IENTO T R E S PESOS C O N O C H E N T A Y DOS CENTAVOS ($1.409.103,82 M.L), por 

•icepto de seguimiento ambienta l al permiso ambiental otorgado, de acuerdo a lo establecido 
. :a factura de cobro que s e e x p i d a y se le envíe para tal efecto;-

. • \RAGRAFO P R I M E R O : EJ usuario debe cancelar el valor s e ñ a l a d o en el presente artículo 
íü de los nueve (9) días siguientes al recibo de la cuenta de cobro que para tal efecto se le 

l i v i a r á . ..';.':'•'• : , 

. .-.RAGRAFO S E G U N D O : Para efectos de acreditar la cancelación de los costos s e ñ a l a d o s en 
..•lesente artículo, el usuario d e b e presentar copia del recibo de consignación o de la cuenta de 

. . i D i o , dentro de los tres (3) días siguientes a la fecha de pago, con dest ino a ia Gerencia de 
.:í;ísiión Ambienta l . • - ^ 
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EN EL MUNICIPIO DE S U A N - A T L A N T I C O . " 

' A R Á G R A F O T E R C E R O : En el evento de incumpl imiento de l . pago anotado en el presente 
- ¡ Jc ' . üo , !a C.R.A. podrá ejercer el respectivo procedimiento de jur isdicción coact iva, conforme a 
•:• establecido en Art. 23 del decreto 1768/94. 

'•i-rncULO C U A R T O : El Cor icepto Técnico N° 0001607 del 26 de Dic iembre de 2016, de la 
je iencia de Gest ión Ambiente;) de la C.R.A., hace parte integral del presente acto administrat ivo. 

u<T lCULO Q U I N T O : La C.R.A., supervisará y/o verif icará en cualquier momento lo dispuesto en 
oiesente Acto Administ rat ivo, cualquier desacato de la misma podrá ser causal para que se 

•.'^liquen las sanc iones confonhe a la ley. 

. .RTiCüLO S E X T O : La C.R.A., se reserva el derecho a visitar a la sociedad Peces de Sion E.A.T. 
...iciv.ificada con Nit. 900.269.675-1, cuando lo considere necesario y pert inente. 

, i<T iCULO S E P T I M O : La uti l ización de aguas por personas naturales o jurídicas, públicas o 
i i . adas , da lugar al cobro de. 'as tasas f i jadas por el Gobierno Nacional . 

••. i ;TlCULO O C T A V O : La soc iedad Peces de Sion E.A.T. identi f icada con Nit. 900.269.675-1, 
.:Derá publ icar la parte dispo.-:;itiva del presente proveído en un periódico de amplia circulación 

los términos del artículo 73 ,de la ley 1437 de 2011 y en concordancia con lo previsto en el 
^iiiuulo 70 de la ley 99 de 1993. Dicha publicación deberá realizarse en un término máximo de 
; j ciias hábi les contados a partir d é l a notif icación del presente Acto Administrat ivo, y remitir copia 
, ¡a Gerencia de Gest ión Ambienta l en un término de cinco (5) días hábi les. 

. . ' .RAGRAFO: Una vez ejecutor iado el Presente Acto Administrat ivo, la Gerencia de Gestión 
.r'ibiental, procederá a realizar la correspondiente publ icación en la página web de la 

' u í p o r a c i ó n A u t ó n o m a Regional del At lánt ico, de conformidad con el Art iculo 65 de la Ley 1437 
,1- 2 0 1 1 . : . - • 

i i xT iCULO N O V E N O : Notif icar en debida forma el contenido de la presente Resolución al 
íi'eresado o a su apoderado deb idamente consti tuido, de conformidad con lo dispuesto en los 

i iculos 67, 68, 69 de la Ley :'437 del 2011. 

; ; i i C ü L G DECIMO: Conl ra el presente acto administrat ivo, procede el reposición ante el 
.••c'ijior Genera l de esta Corporac ión, el cual podrá ser interpuesto personalmente y por escrito 
.•; el in teresado, su representante o apoderado debidamente const i tuido, dentro de los diez 10) 
:.iS hábi les s iguientes a su not i f icación, conforme a lo dispuesto si- i la Ley 1437 del 2011. 

ido en Barranqui l la a los 

I , . . . r ' • 

NOTIF ÍQUESE, P U B L Í Q U E S E Y C U M P L A S E . 
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